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No- dia 23 de ·Julho
será inaugurado o lUonum�n.to
ao Poeta, IsidQro Pires

realizam-se nos dias 20,.24 e 27 de Agosto_

P'-dR mais que se diga e escreva sobre a luta que Portu-
!'
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mas-næ-mâo, contra os que se servem dum estado de esprrr­
to 'que' pcovocaram em }lOVOS sem responsabilidade, sem cul­
tura e sem possibiliâade mas que pretendem copiar fIguri­
nos -ralheios 'para alcançarem
uma independência que não
podem'one-m�conseguirão man­

ter porque a não merecem,
contra' as nações que de vendo
dar-lhe provas de compreen­

são; de estímulo e até de aju­
dá na ·'luta tremenda con tra

tantos que desejam esbulhâ-Io
dtSi· qaé-' legitimamen te e sem

conrestaçâo lhe pertence, nun­
ca <será demais .,glosar quanto
se tem dito e escrito, até se

conseguir que o s espíritos do s
di-rigentes", responsáveis, das
nações que por' hábito se tem

consltlérado condutoras da po­
Iítíce. .dos povos de civilização
oeidenta l, se abram à luz da
ra!l:'ãd; .. da. ve rdãde 'e das con­

venrências não só dos seus

próprios interesses actuais•.
mas até com projecção no pró­
ximo futuro, relativos à pró-
pria gare.nria da sua sobrevi­
vência.
GTande missão está cabendo

a Portugal que, considerado
uma -naçâo pequena, está en­

frentando ataques provindos

No próximo mês de Agosto,
_ - graças aQ entusiasmo· e

ao espírito 'bairrista do seu

dinâmico Pro\7edor, a Santa
Cas1 da Misericórdia, após ter
ponderado todas as dificulda­
des do momento, vai realizàr

ano as Festas da Misericórdia
alean çar ã o extraordinário
êxito.

"

Um conjunto de boas von­
tades está' posto à prova sob a

direcção sensata e inteligente
de quem pretende transformã-

No domingo, ..4ia 23·de,Julho, se­
rà inaugurado .no Jardtrn Público
desta cidade, o monumento ao

Poeta Isidoro Pires.
Igualmente nesse mesmo dia se­

rão descer-radas as placas que
darão o seu nome à rua onde fa­
leceu.
Três anos após o seu.falecimen­

to vão os tavirenses e antigos sal­
dar uma divida de gratidão que,
por razões de ordem técnica. só

agora tornou posstvcl tão bela

manífestação de sentimento e

bairrismo.
Na manhã. sera cele.brada uma

missa de sufrágio na Igreja de
Santa Maria do Castelo. com a

presença das entidades oficiais.
E o Poeta e tavlrenae, amigo da

sua terra que símultâpeameamen­
te a enalteceu, ou através dos
seus poemas ou ainda desempe­
nhando as funções- de Prestdeute
.10 seu Municipio e de Director do

jornal. vai receber a merecida

consagração, numa admirável li­
ção de civ ismo da gente da sua

terra.

Espera-se que o seu Iiv.ro «Yer­
S08» possa ser distribuido nesse

dia em que Tavira O glortñca.
No próximo número do n08SO

jornal damos à estampa o progra­
ma definitivo das homenggens
que terão lugar no dia 23 do cor­

rente.
-

livroo «Versos»

do Poeta Isidoro Pires

Em virtude dos inúmeros pedi­
dos que têm sido recebidos na

Redacção deste jornal. de pessoas
que desejam adquirir o livro «Ver­
sos», de Isidoro Pires, Infor-ma­
mos os nOS80S leitores que, para
evitar á inserção de listas de no­

mes no jornal, o que nos viria
roubar espaço. resolvemos, logo
que o livro esteja impresso. en­
via-lo à cobrança a todos os asst­
nantes do «Povo Algarvio».
Agradecemoe, portanto. o seu

bom acolhimento para nos evitar
despesas inúteis.
Conforme já noticiamos, a refe­

rida tiragem é limitada e em face
dos enormes encargos que tal

publicação nos acarreta não pen­
samos voltar e reedítàla.

o Rancho Folclóric-o Tá-Mar, da Nazare
" - � � '-

-Ías num forte atractivo turís­
tico para a

.. cid�?e e. sLmultâ"
neame nte, numa fonte de re­

ceita tão necessária' áqúela
mst iruiçâo de càric1ade.. "

.

Desde li magnífico e 'atraen­
te cartaz ao pormenor da ilu­
minação, tudo será tratado
cuidadosamente,
° Iíndo Jardim Público da

cidade serâ, por assim dizer, o
fulcro das atracções.
Pelos brilhantes êxitos al­

cançados o ano passado as Fes­
tas da Mis�rieórdja de"Tavira
dispensam, pelo menos, aquela
propaganda barata e palavrosa
Com que He costumam rodear
pata bem êxito comercial sem
olhar aos efeitos atractivos.

Continua na 3.8 pàgiana

nos diãs 20,...24 e 27 do referido
mês, as festàs em ueneffcío da­
quela instituição de caridade,
iniciadas o ano passado sob os

melhores àp.spíeios.·
.

° seu programa foi devida­
mente estu�áao e não tem�s
dúvidas em �,çreditar que este

iniciativas
/ indu.striais,A1gmtves� no

t

se criassem

'Itàpidamente se' valorizariam Ot seUf frutos secQs
Coutinua na 2.a pàgiua

<

OS
lavradores algarvios. devem estar de acordo sobee a

v necesside Ie e a conveniência de fomentar-se com a maior
_

empl'irude a exportação dos frutos. secos, visto que o

me rca d o interno não co.isorne a maior parte da produ-
'�N I d t:.

ção. ess) convicção se so ici toU na expo-Içâo e 19oJ9
que poderia lembrar-se aos ps íses que têm sido, os nossas

melhores ro ercados importadores- a nossa aptidão de expor­
tadores daqueles fru tos e que no intercâmbio da coloca.ção
dos nossos produtos de' expoetação eles seja. .m considerados
entre aqueles que geralmente .vemos escolhidos.

Supomos que não pode haver discordância neste p on to,
.

mas SI vecdade é que a par............................
desta necessidade. não. pode

d Tavi' ra
deixar de procurar-se alargar

e ao máximo o consumo nacio-
nal .dos nossos fruto!', e bem
av iæadamen te nos p rev e n ia,
duma maneira geral, o s r, S,­
cretário do Comércio, n um dis­
curso oroferíIo em 5-3 1960,
que «convém a Íe rg a r quanto
possi ve] o consumo inferno dos
produtos destinados à expor­

tação, por i sso que quanto
rua ior for a base nacional de
(onsumo menos dependeIlte a

produção ·ficará de flutuaçõ,'s
que, por se verificarem em mer­

cadps· estrangeiros, ne.m elCI,
nem o comércio, nem as auto­

ridades ndcionais pudem, mui­
tdS veze�, dominar».
r:om efeito pressente-se que

a concorrência que nOI estão) a

fazer os outros paísps produ.
to,eo¡ do'l mesmos frutos, 'lu 'Te

sdam alfarrobas, figos, ou

amendoas, é intensa e mais
einda que a conduum por for­
ma a tornarem-se preteridos,
esm<:'rando-�e na apresentação;
queremos Teferir-nos especial­
mente <lUS ligas e amendoas, e

Exames de Admissão
il tscola Técnlca e o

Problema da Assistência. ,Conforme anúncio que ra
demos à estampa no nosso jor­
nal, serão feitos, no corrente

mês de Julho, as exames de
admissão à Escola Técnica de
Tavira.
Chamamos para o faclo- a

atenção dos Interessados, pois
é chegado o momento d.is
tavirenses ap roveitarem esta

oportunidade, não só para au­

merrta rem o seu grau de co­

nhecimentos como também
para se prepararem durna for­
ma mais segure para a con­

quista do pão de cada dia,
Asc1asses femihinas este pro­

blema também interessa bas­
tant'!! e, por isso, aconselhamos
a leitura do. referido editsl.
bem como do decreto que;re­
gula o funcionamento destas
£scolas.

; ,

(omissão M!!nicip.a)J de Assist,ênciau

EXISTE· esta COIilis�o, em

Tavira. desde 1949. .

Verifica-se, segundo a con.

ta de ge�êncía de 1960, as se-Banda
.l! 111111111111111. 11111111111' "IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!
-
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.� SGb a regência de Sebastião Lei- �
== ria, realiza esta Banda um coo- ==

.� certo amanhã, dia 3, das 22 às 24 �
.§ horns, com () ,.,eguinte programa: §
.� I PARTE �
.� La Cruz - P. D. • • • • •

Lina-ss �
§ Banditen Stricha- Uuvartu-a , • • Suppé §
.� Féeric - B311et

• • • •• Dellaye
� Mal inos de Viento - Zarzueld

. P. Luna

II PARTE

� Uias do Douro - Fantasia D. Pestana

� Major Alves Ribeiro - P. Ó. : • R. Alves
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Selvé Tavira, princesa do

Algarve I Salvé enamoradà{noi-
17/1 do rio Gilão I

.

¡

Debruçada nas águas que te

divide, tu sonhas saudosa com

os grandes ve_leiros qq� Ite' rj�í­
tavam, ba19uçando:'se rente às
margens e' te traziazp, o seu

comércio, oferendas, co�o'�e
tu fdras a sua dama.
Tu esp�ras que d¿' nQvp esse

milagre aconteç� e qu� no '£:ora­
çilo dR sua maior a',rtéria co­

m'ercial se oiça' de n�"o"a al­
gazarra vi!Jrante com q cbeiro
dos cozinhados é a azáfama
dos qavegantes, mi�tqrB;da com

os seus cantares, numa alegre
Totlna.
Tavira a crente I
Os t£;us templos multiplica­

V8m-se e tu gUÆ?rdft.� be�, lem­
brRnç.9. daqueles Jtjue de reli­
gião iorte os edificaram.
Nas naves da'4 tuas igrejas e

capelas há saqd{Jdes c/� todos
aqueles viajantes, nobres, ma­
rinheiros, guerreiros, "i�'ndan­
tes e almocreves, todos iam
rezar ao Senhor uma prece
confiante, de feliz exito, jor­
nada boa e propto regresso; e

o ofertório era gener.oso, nesse

Tcncn:e Francisco S. P,\dillha

guintes vei bas tli'lpendidas
com a -A"sistência loca I:
S"bsid;os pdla alimentação,

15.170$; leit!" li doentes, 1.58.4$;
medicament,os, 12.300$; ves­

tuArio e calçad_o, 4.600$.
A1ém de-stes i'iubsídius, hã a

contar m�is os st'güin,tc.!i, que
se distrib,uem pur intermédio
desta Comissão. dQ I stituto
de Assistência' à Família, do
Instituto de Assistência a Me­
nores e do Instituto de Assis­
tência aos Inválidos, num to­

tal de 45.000$00.
Continua na 2.8 Página

TROVA

o fogo esvGi·se com agua,
Mas ... meus olhoi mostrom b�m,
Que, quando o logo é de múgoo,
A água é fogo também.

.

Isidoro PiresANGOLA - Quedas de água Duque de Bragança



ALGARVIO

o sa�rado pendão das quinas
Continuação da Ln Pàgina

dos mais variados sectores,
uns de interesse político, ou­

tros de origem doutrinal, ou­

tros de infantil compreensão,
outros ainda de interesse eco­

nómico porque, infeHzmente,
há povos para 01:S quais o co­

mércio é tudo e o resto quase
nada.
Mas a história é um livro

que fala e cuja voz é tanto

mais forte quanto maior nú­
mero de séculos está a impor
as suas verdades eternas. Há
mais de oito séculos que a his­
tória de Portugal afirma ao

Mundo que sempre os portu­
gue ses souberam enfrentar, lu­
tar e vencer todas as dificulda­
des e vicissitudes que se lhe
depararam na sua longa cami­
nhada através dos tempos.
O sangue dos portugueses

tem re-gado com heróica gene­
rosida dé as terras e os mares

de todas as latitudes; mas sem­
pre Portugal ergueu bem alto
a sua bandeira sobre os cam­

pos de luta após refregas on­

de conqu istou a vitória 'lúe lhe
, tem permitido resistir a todas
as ambições, a todas as trai­

ções, a todas as cobardias
alheias para que a vida con ti- '

nue digna de ser vivida e para

que honrs, hanestidade,' con­
fiança e glória não passem a

ser palavras vazias de sentido.
Horas dolorosas como. as

que se estão vivendo em An­
,gola têm sido sofridas por

Port-tld;al em diversas fases da
su \ vida; mas como sempre,
RO final da contenda surgirá
erguido, cada vez mais alto,
prest igiado e vitorioso, o sa­

grado pendão-das quinas.

Trespassa-se
Mercearía bem situada, que

também serve para qualquer
ou tro ramo de negócio, na

Rua A,lmirante Reis, 216.
Quem pretender dirija-se ao

próprio estabeledmento, com

ur¡lência.

tempo em que, -dentro da sa­

cola e da algibeira veste do al­
bornoz se misturava o terço
corn o naco de pão duro, a ada­
ga e o punhal.
Cerimoniosa e ciosa dos teus

títulos de nobreza, dos teus es­

paços liortejedos, que eram ou­
tros tantos jardins, a avista­
rem-se do alto das ameias mou­
riscas; tu guardas na tua apa­
rente modéstia e monotonia, a

gr¡:mdeza duma imortal beleza,
velads, como moira dos contos
de fadas.
Tavira, tu vestiste a tua tú­

nica de glória no dia solene em'
que foste conquisteda por D.
Paio e os seus compenheiros,
nobres cavaleiros que (l acom­

panhavam.
Mãe carinhosa e acolhedora

madrasta, cidade sempre bela,
como dama, engrineldado de
flor.es com o teu maravilhoso
elima, prendes o visitante que
jamais te esquece.
E quando um dia que talvez

não esteja longe, eu vá para
fora do centro das tuas ruas,
do esplendor dos teus campos,
deixe de ver o mimoso azul do
teu céu e 8. linda cor anil das
tuas águas, porque sempre an­

daste no meu coração, tu Ta­
vira, minhà cidade querido,
vais comigo na minha alma I
Tavira, Junho de 1961

TAVIU A

e o

Problema da Assistência
Continuação da 1.8 pãgina

Para fazer face a estas des­
pesas recebe está Comissão as

verbas necessárias das seguin­
tes entidades: da Direcção
Geral de Àssistência, da Câ­
mara Municipal de Tavira e

de donativos pe.rticulares,

Àssocioção de Àssistência à Mendicidade

Foi criada esta Associação
em Junho de 1950, cujo fim é
socorrer os indigentes que por

impossibilidade física, pela
sua idade, ou por outro qual­
quer motivo, não possam au­

ferir os meios de subsistência,­
evitando o pedido da esmola
individual nos domicílios e

pela via pública.
Temos presentemente resol­

vido em Tavira o grave pro­
blema do pobre indigente pe­
dindo pelas ruas e 'pelas casas.

Todos têm a su" sopa diá­
ria, donativos em dinheiro to­

dos os sábados, assim como

sabão e tabaco, alojamento e

alimentação no «Recolhimen­
to» desta Associação, onde ac­

tualmente estão recolhidos 12
albergados,
Com que receitas podemos

contar para levar a cabo esta
meritória obra de assistência?
Com a cobrança de quotas

dos seus associados, de Esc.
59.000$, com o subsidio do
Governo Civil de Faro, do
Instituto de Assistência à Fa­
mília e donativos diversos,
33. 100$00.
Faz-se anualmente uma dis­

tribuição de 36.000 sopas, gas­
tando-sé sõmente nos géneros
alimantícios e pão, uma verba
superior a 41.000$, além dos
donativos a indigentes que an­
da muito próximo dos 15.000$.
Á frente de tão simpática

organização encontra-se o nos­

so prezado amigo sr, Tenente
Franci:.co Solésio Padinha,
devotado nacionalista que já
tem desempenhado diversos
cargos públicos tendo exercido
durante muitos anos com ele­
vada competência as funções
de Vice-presidente do muni­
cípio.
Sentinela vigilante dos po­

bres da cidade, à ele se deve
em grande parte a exterm ina­

ção da mendicidade nas ruas.

Missão ingrata e obscura é,
,
certo, mas de grande realce es­

piritual porque muito contri­
bue para minorar os sofrimen­
tos alheios e elevar O níve1 so­

cial da cidade.
Tavira enfileira hoje, gra­

ças a colaboradores desta na­

tureza, ao lado daquelas im­

portantes cidades do País, on­
de a pedincha vergonhosa na

via pública, de há muito dei­
xou de existir.

.

Para desempenhar tais hm­
ções é necessário possuir pre­
dicados especiais tais como:

comprovada honestidade, um

elevado espírito 'cristão e mui­
to embora não rranspareça, um

profundo sentimento peta mi-
sária alheia.

.

Bem haja, pois, sr. Tenente
Padinha, na sua nobre miS-são
em prol dos pobres da nossa

terra.

Este número foi visado pela
Dele�ação_ de_ Censura

rl TODO O

¡:¡ Pensão Residencial do Sul, convida a

uma visita à sua nova sucursal denominada Resi­
dência do Sul, que perfaz 80 quartos do mais mo­

derno e elevado conforto, que lhe mereceram a clas­
sificação de l.a Classe (categoria que lhe foi atri­
buida com Distinção). Os preços mantêm-se normais.

llvenida t\lmirante Reis, 34 (aos llnjos)
Queira reserVar o seu quarto na Residência do
Sul telefonando para 847253/4 ou 22511 - 35647

a «praia d�urada» do Algarve

Por ler saido truncado no

nosso último número o artigo
sobre a praia de Armação de
Pera, de novo voltamos a dá-lo
à estampa, pedindo desculpa
do sucedido.
/' SãQ famosas em toda a Eu­
ropa as praias portuguesas da
costa algarvia; mas entre to­

das, juste é destacar a de Àr­
'mação de Pera, maravilhosa­
mente engastada numa sober-

.

ba enseada, batida em cheio
por um belo sol e banhada
por tépidas águas, mais azuis
e transparentes que em qual­
quer outro ponto do litoral lu­
sitano. Às dunas que Be suce­

dem a oriente e as massas

rochosas do poente, dão-Ibe
um clima privilegiado' onde
não há humidade e são mui­
to raros os ventos.
A pra ia magnífica, com as

suas areias loiras e macias on­

de as Tochas se erguem como

grandes catedrais de capricho­
sa escultura, alarga-se numa

bela extensão, seguida de ou­

tras praiasinhas que aqui e

além .se abrem nos rochedos
amarelados para receberem a

terna carícia domar: a da Ma-
.
ré Grande, a dos Beijinhos. á

da Concha Redonda, a do Lei�
xão de Salomão ..•Não há na,

verdade, mais belo troço em

toda a imensa praia qu e Por­
tugal oferece ao Oceano.
Bastaria toda essa beleza

natural, esse Clima sem par,
=ssa quietude sem igual, para
situar Armação de Pera na

preferência de todos os turistas;
a natureza porém, prodiga ali
como em raros lugares, enca­
minhou ainda para as famo­
sas Furnas - segundo algumas
opiniões, remotfssimas habita­
ções do homem terciário _

mais apreciadas espécies. Pode
afirmar-se que a variedades e

abundância de peixe, nesta

praia, são. inegualá veis, pois
ali se encontra desde o safio
a té à moreia com natural des­
taque para os deliciosos sàl­
monetes vermelho-rubro e ver­

melho-rosa, pescados sobre a

pedra e cuja fama, é tal que
chegam .a ser exportados, de
avíão] para a América.
Armação de Pera é assim e

também, um verdadeiro paraí­
so para o» caçadores de super­

fí_cie e submarinos e para os

pescadores à linha que podem
pra ticar.o seu desporto favorí­
to nos inúmeros pesqueiros
que se estendem por cerca de
quatros quilómetros, a Geste e

l sste da povoação.
Chega a parecer que ao rea­

Iiaar toda esta maravilha, a

Natureza já conhecia a pala­
vra «turismo» _ essa palavra
que a Junta Íoca] soube inter..
pretar no mais alto sentido, no
mais moderno sentido, diremos
pa ra completar o conjunto ma­

gní£ieo com um elegante «boi­
te» num todo em que impera
o equ ilíbrio e o bom gosto, tan­
to na estrutura e rqu itéctórrics .

como nos interiores, decorados
com o requinto que só um ar­

tista francês sabería conceder­
-lhe.
Muito mais saberia dizer-se

de Àrmação de Pera _ a «praia
dourada» do Algarve; basta
porém que, para fina lizar este
breve apo,ntamento, se registe
li acertada acção da Junta de
Turismo local que, consciente
de presidir aos destinos da
maior praia internadonal da
costa portuguesa, se dispõe a

levar a cabo um vasto progra­
ma de realizações, entre as

quais avulta a construção de
u ni da des hôtelei ras à a I: u ra
das necessidades de tão m:lra­

vilhosa zana turística.

Casa -Vende-se
Com muitos compartimen­

tos, grande quintat árvores de
fruto e abundancia de água,
Rua MOlltavilo n° 2.
Trata o Solicitador José Luis

Cesário.

Se no Algarve se criassem iniciativas industriais,
I·àpidamente se vnlorizeriem os seus fltutos secos

Continuação da 1." pãglna
destas pretendiamos tratar ho­
je. Os mercados maiores' con­
sumidores da nossa amendoa
vêm sendo a Bélgica e a _In­
glaterra; os pasteleiros belgas
já nos avisaram de que, ern­

bora as nossas amendoas Sé­

jam as mais saborosas, teriam
de deixar de as preferir se de
futuro li sua apresentação não
fosse mais esmerada r e recen­

temente lemos que alguns im­
portadores britânícos acham
as variedades portuguesas li­
geiramente inferiores às espa­
nholãs e italianas, ao que pa­
rece por nas nossas não ser tão

perfeita a selecção, aparecendo
alguns miolos amargos, não
tão cuidadosamente escova Ios
como as estrangeiras. Por este

e outros motivos acabamos de
saber que a importação do nos­
so miolo de amêndoa em Ingla­
terra, que em 1955 foi de 4.100
ton., baixou em 1956 para 1.500;
em 1959 Hcou em pouco mais
de 300 ton. Isto já nos parece
av íso suficiente para nos acau­

telarmos contra alguma sur­

preza de maus resultados e

pensarmos 'em intensífícar o

emprego da amendoa na in­
dústria da doçaria, enquanto

.
não se descubra outra de me­

lhor aproveitamento. E, não
obstante haver entre nós capi-

, tais suficientes para iniciativas
desta natureza, afigura-se ser

oportuno o momento em que
nos é oferecida possíbí líds de
de estabelecer no Pais sucur­

sais de grandes emprezas in­
dustriais estrangeiras e parti­
cipação de capitais nas emp re­

zas naciorrais que deles
-

care­

çam para o seu desenvolvi­
mento.

Já aqui demos notícia de co­

mo em Espanha se consome

importante par-rida da amen­

doa; repetimos que só numa

humilde cidadezinha do Me­
diterrâneo - Jijona _- traba­
lhavam nas vésperas dó Natal
de 1959 mais de 40f âb ricas,
que produzem anualmente cer­

ca de 10. 000 ton'. de Torrão de
Alicante, empregando 1.800
ton. de amendoa, 1.800 ton. de
açucar e mel, 1.200 ton. de vá­
rios tipos de acue II e 4 ton. de
claras d'ovos com aproveita­
mento das gemas para outros

doces. Todo o nosso mercado
interno deve ter consumido
em 1957 apenas cerca de 88 ton.
de miolo e amendoa com cas­

ca.

Pois nós temos no Algarve
a principal matéria prima para
que na indústria dos doces re­

gionais se desenvolva o fabri­
co do torrão de amendoa tor­
rada e mel, quere segundo a re­

ceita de Alicante, quere usan­

,do a do nosso saboroso nóga­
Clo; estamos certos de que o nó-'
gado, cuidadosamente apresen­
tado, como é o torrão de Ali �

cante, Intel'igen temen te recla­
mado, teria garantido consu­

mo aqui e no Ultramar e em

breve se tornaria apreciado
como doce regional pelos es­

trangeiros, ·que passam pela
nossa Província e são eles que
vêm fazendo a verdadeira pro­

-paganda do seu valor turístico.
Insi8timos em que Se nos afi­

gura ser esta a melhor oportu­
nidade para que entre os nos­

sos comprovincianos desperte a

iniciativa de empregarem os

seus capitais nalguma destas­
indústrias. cujos proventos nos

parecem garantidos.
J. C. €.

Grémio da Lavoura de Tavira
Mosca da azeitona Comuni!!amos

aos oltvículto-
res que està aberta, nos nossos

escritórios, a inscrição para o tra­
tamento contra a mosca da azei­
tona, a efectuar através dos Ser­
viços de Sanidade Vegetal. -

Lembramos a vantagem da efec­
tivação do combate contra esta

praga que, como é sabido, contri­
bui em larga medida para a ací­
dificação do azeite, menor rendt­
mento e queda prematura dos fru­
tos, causando assim prejuízos im­
portantes.

Manifestos de trigo Os produto,
podem des-

de [à fazer os seus manifestos e

proceder à entrega dos cereais
deatiuados para vendá, nas condi­
ções habituais.

Tratamento de Citrinos Estã a�er-
. ta a Ins-

crição para estes tratamentos, a

efectuar pelo Posto de Sanidade
Vegetal dé Tavira.

Combate. ao mHdio Porqueotem-
po tem decor-

rido propício ae aparecimento do
míldío. lembramos aos Interessa­
dos a conveniência de efectuarem
08 tratamentos preventivos, para
salvaguarda das suas produções.
Recomenda-se, nesta altura, o em­
prego da tradicional calda borda­
lesa a 1 -t.:

Tavira,27 de Junho de 1961.

A Direcção

Vende-se
Um prédio, na calçada D.

Àna n." 2. 4 e 6.
Tratar corn Joaquim Eduar.

do Fernandes - Tavira.

MELOAL
Arrençlam-se 2.876 covas de

melão e 1.000 covas de melan­
da, de boa qualidade, no sítio
da Camp ina, freguesia da Luz
de Tavira.
Tratar com Marina Peres

Fernandes, Praça Dr. Antó­
nio Padinha, 2 - Tavira.

Vende-se ou Arrenda·se
- Na Luz de Tavira, próximo
da igreja paroquial, uma ofi­
cina que igualmente pode ser­

vir para qualquer outro ramo

de negócio, dada a sua excelen­
te localização.
Quem pretender clirija-se á

sua proprietária, Maria Virgí­
nia Mendonça, Rua Dr, Oli­
veira Salazar _ Luz de Tavita.

I. E��:�:o�ós�� ����e�I!O�:::ha�: d�UiS
dar-se a mais larga publicidade à deliberação que,
sob proposta elo sr. José Borges Salas, teria destitui­
do o signatário da gerência da Empreza de Pesca
Algarve, Lda.

E' de crer que o dito sr. Salas não tenha encon­

trado melhor forma de retribuir os inúmeros favores
reéebidos, de quem o salvou da falência e da miséria.

. lnde�endente.mente .dos meios judiciais, de que
Val usar, Julga o slgnatáno do seu dever prevenir os

Bancos e todos aqueles que contratem rom a referi­
da Empreza de que, nos precisos termos do Art.o 4.0
do pacto social em vigor, a sua assinatura continua a

ser indispensável para a sociedade ficar obrigada.
Matosinhos, 26 de Junho'de 1961 IEmilio Garcia Ramirez '

(",gn, o�,conh"lm,nto) �
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Às Festas da Misericórdia
Continuação da 1.a página

O programa das Festas de
Tavira é, pode dizer-se, Um

grande cartaz em qualquer
parte.
Em 20 de Agosto, as festas

abrirão com a apresentação do
folclore português, e andaluz,
com a exibição dos ranchos
folclóricos Tá Mar, da Naza­

ré, o mais movimentado e fa­
moso do nosso País. e o de
Nuestra Señora de La Cinta,
de Huelva, que nas suas actua­

ções alcançou três primeiros
prémios interna cionais.
Em 24 de Agosto - As lin­

das serenatas no Giláo e o cer­

tame de barcos ornamentados.
Nas serenatas colaborarão

Guilherme Kíclner, 1.° pré­
mio da cancão. nacional, o fa­
moso cançonetista:' italiano
Mário VeHi, Dr. Barros Ma­
deire, do grupo de serenatas
de Coimbra, o apreciado barí­
tono tavirense Jc.aquim Rogé­
rio e outras vozes consagradas.
Deslumbrante queima de

fogos de artifício de Viana do
Castelo, fornecidos pelo afa­
mado pirotécnico A. J. Fer­
nandes, Fogos presos, soltos e

aquáticos deliciarão o público'
durante mais de uma hora
consecutiva.
Dia 27 �e Agosto, para 'en­

cenamento das festas, além de
outros números de variedades,
o desfile da imponente Mar­
cha Luminosa que pela 1.& vez

se realiza no sul do Pais. A
grande Marcha Luminosa é­
organizada pela £irma orna­

ment ista do Minho, Viúva e

Filhos de Constantino Lira,
que tão brilhantes êxitos tem

alcançado nas festas do Mon­
tijo,
Dezenas, de carros alegóri­

cos, ¿igantones, peões, etc., se­
rão postos em movimento,
encerrando o cortejo- com uma

brilhante Batalha de Flores
nocturna, de que Tavira se

orgulha de ter já apresentado
há anos, com retumbantes
êxitos.
Eis, a traços largos, o pro­

g rarna delineado pela Comis­
são de Festas �a Misericórdia
e para o qual trabalham jã há
meses alguns dos melhores a r­

tistas em ornamentações.
No próximo número do nos­

so jornal voltamos a dar mais
pormenores sobré o assunto.

fl rr-enda-se
Propriedade de sequeiro e

regadio, com nora e motor, no
sítio de-Sinagoga, freguesia de
Santo Estevão.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas, na

mesma propríedade, _

Fernando Manuel

Guerreiro de Sous,a

GRANDE admirador de
Tavira, por quem sente

grande adoração.
Seus pais vivem há muitos

anos na cidade do Gi1ão, on­
de fazem a sua vida.
Em Lisboa, onde exercia até

, há bem pouco tempo as fun-

ções de funcionário das F irian­
ça s, mostrou-se sempre, na

«Casa do Algarve» Um dedica­
do amigo de Tavira.
Por vi.::tude de ter sido pro­

movido, encontra-se perto de
nós - em Loulé.
Algarvio cem por cento que

á cidade, de D. Paio e ás suas

belezas, consagra imenso er-ri­
nho, tomou parte preponderan­
te a quanto de ida do Orfeão
de Tavira á capital. levando
ao Teatro Maria Vitória uma

grande falange de algarvios e

de alen tejanos a aplaud irem a

embaixada Tavirense.

Saúde e Lar

Recebemos e agradecemos mais
um número desta revista men­

sal apresentada pela Publicadora
Atlântico «em prol de uma vida
fisica e moralmente sã».
Com uma capa muito engraça­

da, um bébé falando ao telefone,
e muitas gravuras no texto, �is o

seu sumário, o sumàrto do nurne­

ru do corrente niês: Pàgina da
Saúde; E a serie tràgica continua;
O tratamento das varizes; Filoso­
fia da vida; Dores nas costas; O
alcool é urn mau volante; Em caso

de erner-gêncíe : O remédio das
cores; Doença do 2:ado transmía­
sivel ao homem; Quarto de hora
de cultura física; O sono, um ter­

ço da nossa vida; Como crescem

as coisas; A moda, tirana ínsen­
sata; As amigdalas; O iodo, suas
propriedades e apficaçôea ; O seu

coração é mais forte do que o que
supõe; Os dois tónicos da infân­
cia; O abcesso; Novas investiga­
ções sobre o tabaco; Conselhos da '

enfermeira; Página do lar.
Recomendamos a leitura da re­

vista «Saúde e Lar», a melhor do

género entre nós, tanto pelo seu

valor intrinseco como pela apre­
sentação gráfica.

I Balneário da fontinha da �talaia
da, Misericórdia de Tavira

Abertv de 1 de Julhv a li de Outubro

Recomenda-se para os tratamentos de doenças
de pele, reumatismos de várias espécies,. afecç�es
ginecológicas e no uso interno para d.lspepslas
atónicas, em vários casos de amenorreia.

Indústria Taviren�e

FabricaçãCf garantida com excelenta matéria prima. Executam­
-se em todas as cores- e modelos. Os mosaicos preferidoi'l pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
�louças. tubos em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - T"VI�r¡

Preferir os MOSAI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

••••••••••••••••••••••••
• •

: Notícias Pessoais i•
•t....... . .

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Arminda d� Deus Oli·
veira, D. Aurélia Rodrtgues Mar­

ques, menina Maria Regina Fer­
nandes Zacarias e os ars Car-los
.Estevão Baptista Pires, Augusto
Alberto Baptista Mimoso, Màrio
João Ríbeir-o, GaIvão e Eng.s João
Paulo Soares xosado.
Em 3 - Sr. Tomás António Si­

mões Pircs.
Em 4 - MUe Luisa dos Santos

Estevens, meninas Isabel Fernan­
des de Jesus Vidal, Maria Gracili­
ana Costa da Encarnação e o fir.

Jose Fernando Chagas Cansado.
Em 5 -'- Sr. Anibal Diamantino

Galhardo Palmeira e a menina
Maria Adélia Vieg'H' Matoa.:
Em 6 _ D. Maria do Carmo Vizete
Chagas Cansado, D. Maria Angela
Martins Fina Barradas, D. Maria
Fernanda Marques Pereira. me­

nino Francisco José Simão Silva e

03 ars. Ventura José Angelo Ladei­
r� e Gilberto An.gelo Santos de
Oliveira.
Em 1 - D, Maria da Conceição,

Gonçalves, menino Luis Manuel
Vargues Silvestre e o sr. Décio
Baptista Bagarrão.
Em 8 - D. Maria Jusé Víegne Ca­

rapeto Soares, D. Ilda Contreiras
dc Campos Cansado, D. Maria Vir­

giniA Chagas Boliqueime e D. Ma­
ria Júlia de Sousa.

Partidas e Gheqadas

Com sua esposa regressou da
capital onde fora submeter-se a

tim tratamento, o sr. Dr. Gonçalo
Pessanha, Subdclegado de Saúde
nesta cidade, que felizmente se

encontra cm franca convales­
cença.
Ao distinto cHnico, nosso preza­

do amigo, desejamos rápido resta­
belecimento.
- Com sua esposa e filhinho se­

guiu para Bragança. onde foi co­
locado como adjunto da Urbani­
zação , o sr-. Eng. Francisco dos
Santos Rodrigues Cardoso, que
durante alguns anos exerceu as

funções de Eng, Director dos Ser­
viços Técnicos da Câmara de Ta­
vira.
Fazemos votos pelas suas pros­

peridades. no desempenho das
novas funções.

Casamento

No dia 24 do passado mês de Ju­
nho, realizou-se nesta cidade o

enlace matrimonial do sr. João
Marcos Viegas, agente comercial,
residente em Tavira, .ñlho do sr.

João Viegas e da sr." D. Maria Cân­
dida Viegas, com a sr." D. Maria
Luisa da Trindade Mendonça, pro­
fessora oficial, residente em Tavi­
ra, fílhJ:.l do sr. António Palermo,
de Mendonça e da sr." D. Maria

. Luisa da Conceição Trindade de
Mendonça. .

Foram padrinhos o sr. Mariano
Martins Entrudo, Eng. Agrónomo
residente em Lisboa e sua esposa
sr." D. Marin João Viegas Entrudo
e o sr. António Palermo de Men­
donça, 2.° Sargento da Guarda
Fiscal, residente em Tavira e a tia
da noiva. sr." D. Maria Luisa Trin­
dade Franca.

Cartório Notarial de Tavira
A cargo do Notário

Licenciado Alexandre José Cardoso Simão José

Certifico, para efeitos de pu­
blicação que, por eseritura de
26 de Junho de 1961, exarada
de fIs. 100 de Livro A-4 a fIs. 2
do Livro A-S. das notas deste
Cartório, foi declarada habili­
tada como única e universal
herdeira de Muia José Pal­
meira, também conhecida por
Maria José, falecida na Ata­
laia Pequena, freguesia de
Santiag), desta cidade, no dia
18 de Dezemb'Io de 1954, sem

qualquer disposição de última
vontade e no estado de casada
com João dos Prazeres, tam­
bém conhecido por João Flôr
da Rosa, sua filha Maria dos
Mártires Flôr da Rosa. domés­
tica casada com Custódio Gas­
par, moradora neSia cidade, na
Atalaia Pequena.
Por verdadt, e me ser pedido,

fiz escrever o presente, que
assino, em'Tavira, aos vinte e

nove de Junho de mil nove­

centos sessenta e um.

A Ajudante do Cartório

María Elete Teófilo LopesDias

I

Ilovo horário telefóni[o na LUI de Tavira
A Administração-Geral dos CTT

decidiu ampliar o horário da rede
telefónica da Luz de Tavira para
a meia-noite
Deste horário beneficiam tam­

bém os:postos telefónicos públi­
cos de Estiramanténs, Amaro Gon­
çalves e Santo Estêvão.

Dos Livros • • •

Dicionário Excêntrico

O ilustre escr-itor algarvio. Dr.
Amadeu Ferreira de Almeida, au­
tor de uma já vaata obra literária

que muito o honra e a provincia
que o viu nascer, categorizado
critico literario e profundo conhe­
cedor de Arte, acar-a de dar à es­

tampa a 2.8 edição, num belo vo­

lume da Portugália Editura, do
seu «Dicionário Excêntr-íco», que
contêm 4.314 citações de 1.012 au­
tores.
Exce lente trabalho, fruto de um

estudo filosófico que atrai o leitor
e que o faz esboçar um sorriso,
senão uma franca gargalhada.
Como muito bem diz o Dr. Fer­

reira de Almeida no seu prefácio:
«esta pequena mas original encí­
clopédta doespirito universal atra­
vés dos séculos, recomenda-se es­

pecialmente às inteligências de
parlamentares, oradores, autores,
poetas e jornalistas, a todos, en­

fim, que apreciem o humor histó­
rico, o espirito francês e a fina

graça espanhola, italiana e portu­
guesa. Representa muitos anos de
leitura, compilação e adaptação.
Só ao requintado bom gosto do

Reu autor e ás suas apreciadas
qualtdades de homem estudioso
Me deve esta excelente obra que
interessa a todos 08 que vagueiam
por este mundo das Ietras,
«Dicionário Excêntrico» é fruto

de um prodigioso trabalho de com­

pilação de máximas e pensamen­
tos, uma verdadeira antalogia so­

bre a vida,
Felicitamos o sr. Dr. Ferreira de

Almeida pelo seu precioso volu­
me e. agradecemos a gentileza da
oferta.

Agradecimento
A Familia de José Joaquim

Pereira Neto,.->na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente
como era SEU desejo, vem por
este meio man ifestar a sua

gratidão as pessoas que, de
qualquer mod), se Interessa­
ram pela sua doença e agrade­
c� reconhecidamente a todos
os que se dignaram acompa­
nhá-Io á sua última morada.

Criada
Que �saiba alguma coisa de

cozinha, precisa-se. Rua da
Liberdade n," 31, em Tavira.

Vende-se
Uma fazenda de sequeiro e

casas velhas. com alfarrobeiras,
oliveiras. amendoeiras e azi­
nheiras, no sítio do Brejo.
Tratar com Francisco dos

Santos, o «Chico Rico», no si­
tio de Amaro Gonçalves.

Vendem-xe
No sítio de Amaro Gonçal­

ves, Luz de Tavira, 3 courelas:
uma com casa de habitação,
amendoeiras e figueiras; ou­
tra, com terras de semear,
amendoeí ras e oliveiras, com

direito a várias hora!'! de água
de pé pa ra lega; e ainda outra

com amendoeiras e de sequeiro.
Quem pretender tratar com

José'de Sousa Guiomar - Li­
vramento.

r¿evislas
Jornal Fem·inino - Recebemos

o n.v 85, referente a Junho, desta
excelente publicação feminina,
que insere magnificos modelos pa­
ra a presente estacãe bem como

Inter-esaautea contos e novelas e

fotos com reportagem de actuali­
dades.

O Pardal- Apareceu cO Pardal»
uma simpàtica revista infantil, co­
lorida e repleta de Intereseantes
desenhos e ('om sensacionais ro­

mances de aventuras que farão a

delicia da petizada.
:E seu director o distinto jorna­

lista e escritor Gentil Marques e

seus mais directos colaboradores
Mariália e Rui Gomes.
Benvindo seja «O Pardab aos

lares infantis.

Â Luta no UI.ramar - Acaba de
publicar-se o II tomo desta exce­

lente obra sobre o Ultramar Por­
tuguês, batalha i nteltgentemente
dirigido pelo Doutor Antero de
Seabra.
É uma obra de grande interesse,

em completo estudo da lingua e

costumes de Angola.
O Doutor Antero de

..
Seabra re­

vela-se um erudito nesta matéria
tendo a valorízar a obra excelen­
tes toaografíae.
A quantos se ínteressam pelo es­

tudo dos problemas africanos re­

comendamos a leitura destes be­
los livros que muito contribuirão
para a formação cultural em ma­

teria de assuntos ultr-amar-inos.

Despedida
Partiu para Moçambique.

para junto do seu marido, a

nossa conterrânea D. Esme­
ralda Calvinho Horta Corre­
deira, ondeIo i fixar residência.
Na impossihilidade de Se des­
pedir de todas as pessoas das
suas relacões, fá-lo por inter­
médio do «Povo Algarvio», e

oferece os seus préstimos em

Lourenço Marques.

ALUGA-SE
Uma casa com 6 divisões

na rua dos Fumeiros de Trás,
n-" 9.
Tratar na mesma rua, n," 5.

flrr(lnda-se.
Propriedade no sítio do Ar­

roio, freguesia da Luz, cons­

tando de terra de regadio e

sequeiro, com algumas, alfar­
robeíras e oliveiras, árvores
de fruto, ramada e casas de
habitação.
Quem pretender dirija-se a

João do Nascimento Brás, na
referida propriedade.

ARRENDA-SE
Uma propriedade, no sítio

do Belomonte, a qual consta

de sequeiro e regadio, nora

com motor e água com abun­
dância, pomar e todas as qua­
lidades de arvoredo, e mora­

dia com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Mendonça Pacheco,
na mesma propriedade. aos sá­
hados. das 10 às 16 horas.

J. PACNrco
TrlVIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

A.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECOJ.
tenham a consagração do

público qucz os consomcz.
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Uma e n t r e v l s t a

-

. «Foi a Serra de Sintra que me levou ao clima arttstícn. de�
vendo éxpot os meus primeiros tra�àlbos nesta cidade, CD ..

mo hemenajam à terra que me acarinbo« e me' deu a mje;
dos meus filhos» _. disse-nos o artista Manuel Morais Carneiro

Manuel .Moraís Carnctro

Oútl'a. pergU'nt� pu�em.os ao

n osso en trevistado :
t •

.

- Acha' que se sente com

ânimo para encarar a sério a

modalidade que escolheu?
- Por vezes chego a desani­

mar - diz-nos Morais Carnef-:
ro

- pois começo obras que
não acabo. Umas, são máis
tarde concluídas; outra's, ja­
zem incompletas pelo «ate­

lier>} ••• para sempre. Olho à
minha volta, vejo-m.e só, sem
ninguém a ajudar-me. E já lá
vai o tempo em que, sózinho,
sem âjudas ou, pelo msnos a

constróir o ali'cerce; se airtgra ...

va. Hoje fi
'

Contudo - continua - não
vãcifei e cIíei 'a

�

vontàde priêi­
sa pata :continuar até vencer.

Ssbendo que Morais ,Car­
neiro estava no prQl>ósi{Çl de
dar a conhecer os setIs traba­
lhos, expondo-os' individual­
mente, quizemos ouvi.:lo sobre
� sua projectada exposição:

- Como encara a sua pró­
xima exposiçã�, e qual a'natu­
;reza de'trabalhos-que vai eX­

por? _:_ inquirimo'i.
Logo' o jovem aitis(a Car­

neiro, responde:
- Como é a prim'eira vez

que vou eXP9r só (já tenho ex­

posto �om outros artistas),
sinto-me um talltO ou quanto
amedrontado. Todavia, res­

tam-me duas consolações: Ex­
pôr lem prol da Misericórdia
e expôr; na maioria, vistas pa­
norâmicas de Tavira, cidade
que '�l�m de no� oferecer abun­
dante inspiraçãe, homenagea­
-la-ei assim por ocasião das
sua s festas.
Prosseguindo e confiente o

nosso entret.dstado diz:
'_:_ f., ���que a �inh� e�p'o­

siçã� teql estes do�s fjn�,. £i£�
conflante no púhlIcQ t� VIJ;e�-:
se, porque dõ 'forasteIro nã'o
te�ho medo. N��t� "��p�siçã�
- esclarece - e;lS:plo:ça:çei três
a8pectos ern: 'Úª'� 'ma teriais
aspectos: pa i ss gem, Tetra to e

vista panorâmica; materiais:
respectivamente, óleo, carvão e

tinta da China. E, se tiver
tempo. o que duvido, pois a co­

laboração q ue estou a prestar
nas fesias' mo a bsorvE' todo,
exporei ainda qualq uer coisa
sobre «natureza morta».

E aqui damos por termina­
da a entrevistd, augurando
ao nrtista Manuel _ Morais
Carneiro, completo êxito nas

suas actividades artísticas, so·
bretudo, na exposição que vai
realizar, para que alcance a

compensl\ção justa e ,merecida,
dos esforços dispendidos' para
a valorização da arte que
abraçou.
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Retalhos de Saud,ada

(De um t João Qoe passou)
Mandei a saudade embora,
Dum grande emor, cines.morte,
Mas passadoum quarto de hora
Cá esteva a bater-me à. porta,

Do meu ser já é percel«,
Não me abandona um momtlnta
Mesmo sem chamar 'por ela
Assalta-me o pensamento,

Saudade é recordação
De 'Sunhos e fantasias;
[(m eco do coração
Das tristezas e alegrias.

Enquanto dentro do peito
, Palpitar o coração,
Eu não ne.go nem 'engeito
Do amor a recordação.
E' assim ple "ida fora.
Enquanto, existir o amor.

Vai-se uma saudade 'embora"
Mas renasce outra maior,

FOI
o cabeçalh� do «J?ovo AIgarvi�» que me levou

a. c�-'
nhecer o artrsta desenhador e prntor Manuel Morals
Carneiro.

'

.

== �ncontro próprio � �.I Entrevista por Luís s.. Peres
- -- multo natural quando, a •

mesa de trabalho. na Redac- .,... ....

cão do nosso Semanário, estava à confeccionar o «N úmero

Especia!», se me deparou um moço novo a dar os últimos re­

toques da plaquete que iria servir para encabeçar a edição
com'emórativa doseu 27.° Ani­
versário.
E assim aconteceu a entre­

vista que hoje damos à esta'ru­
pa.
Tem Manuel Movais Car­

neiro 24 anos Incornpletos, vai
fazê-los <> 't3 de J 111ho. Béirão
de nascença, mas tav irense e

algarvio do coração.
.

N o pr�âmbulo dos 17, aos
20 anos, quando prestava ser­

viço militar na' av iaçâo em

Sintra, o acaso fez dele (, ar­

t ista' de hoje, auxiliado pelo
Íáprs, uma folha de pàpel e

uma borracha. ,

São inúmeros, os seus tra­

balhos dee paisàge'rlí, retrato le
vista pe norâ m ica,' a óleo, a

carvão e á tinta da China.
.

O Cartaz das Festa� de\' Mi­
sericórdia, marca já, 'com mão
certeira, a craveira do.desenha ..

dor - pintor para lar$os vêos,
Qua ndo nos surgem vaÍb­

res que' se impuàeram e ven­

ceram, após põrfiadas lutas,
.

sem «Æ'"]5adrinh'ath'é'ntos», só­
mente. 'pelos 'seus méritos, es­

ses artistas" poetas ou escr itõ­
r, s, me receru-zros a:::'ilossa muita
admiração, sejam eles beirões,
a l�l\rv¡os ou ribatejanos.
t o caso do nosso entre vis­

tBdo de,ta-sernañá.- E queele
sirva de çstímulo e dé"incen­
tivo pa r� outros noves, como

Manuel Morais Carneiro!
Depois déstas nõssas 'consi­

derações, que mais não sio du
que, jl1stas e merecidas' pala­
vras do muito apreço que te­

mos pelo jovem artista beirão
e pelas SUH quàlidadés de tra­
bitlho, passamos '\ 'ouvirlo:
O cenário é a Redacção do

«:Povo Algarvio».
Solicitado a depôr paia c, o

10SS0 e seu jornal, atirámos­
-lhe com a nossa primeira per­
gunta:

.,...,.. Como entrou no clirila ar­

tístico?
,

. «ProntamenteCMorajs Car­
neh'o responde;

;=- Apesar de, na Escola, me
ped icar, mais do que j\s outras,
à. djsciplina do desEinhó, "só a

partir dos l7 anos, idad� COm
que ingressei na A viação, co.,.

meced a 'ençara� a sério �sta
�+te�
-:- Lembro-me que - diz -

na ta'ide' de u� sáhado, quan­
do a Base se encontrava sIren":
ciOSa: sem à.cti�idad�'s,· sem

�qri'cos 'de��otore�. m'!'!e'fui sen­
tSJÇ p�r de'tr�s. dà1tofre"dé cQ­
Wanc;l�, local da �in�a pre­
c:lilecção, a le:ç e a admirar a

paisa'&em q ue fica ao fu'ndo da
pista. tela consdttdda: pelá
serra df' Sintra que, nã¿ 6)bs�
tante ser admirável, tem ain­
da, a destacat,-se de entre ó ar­

voredo, o-P-ãlaciõ da Pena. Ora
isto ao fundo de uma 'enorme
recta, que mais é senão um ce­

nário maravilhos)? Pus, pois,
de lado o livro que tin.ha nas

mãos, tirei da pasta uma folha
de 'Papel, um lápis e uma bor­
racha e, sem mais delonga,
«rabisquei» a referida' serra.
- Precisamente - continua

-.quando ia guardar' o qua-·
dro, o oficial de d¡ia� um capi'"
tão que passava. tirou-me o

dito papel e, depois de compa­
rar o desenho ao cehário real,
pediu-me que lho oferecesse,
acedendo_ Vim a saber que o

sr. Capitão F ... era pintor ...
e dos bons. Dos bons porq úe
me mostrou quadros excepcio­
nais. pintados por ele. Logo
me aconselhou a continuar, o

que fiz, não mais abandonan­
do esta actiddade.

Quantas veze-s sem querer
Se acaba por querer ben}';
Quem é que pode viver
Sem ler saudades de alguém?

Quem:�não sentiu ôs'ãrdõ'te's J

Da fogo d{J. mocidadê'.
E qaemrnunca teve amores '}

]ltiti'ái"!f'poH"e ter $a'r!dttclé'
J4n�ôil'9.'!W Vjfgiñift f.ire�

t3['JP �. , I,lJtlt)t

".,'1!JLO Leo.ili1ssári.(idó
-

do Dê'se'm­
·

ti" pregq foi, conc,edido à Cámá-
ra"Muilféipál um émpréRlimo

de 100�OOV"$VO: reifmbol8à�vei em
5 an6s e sem jllro�"'cÕm"-de8ahó·a
aquisição do mobiliário para os

Paços do COllcel4o.

�"A prÓXi1iza.'sé*!all:a�é. �,i!Mnf'�
"""". da a esérltm'a d¢ compra dC)

·

.' J?reâio' do sr; ]oaquicrilldos
Santos,'situqdo na Rua 1). Marce·
lillO Frallco, destinado a 'de'ulóUção
para arrllal1lentos de'acesso á Hot-
ta'd',&t-R'ei. . I

�EVI¡jAMFNTE aprovado,
f!iiiieti deu entrada nesta Cdmara

Mzmidpal o novo Plano de
Urbanização da Horta d'ÉI Rei.

A Direcçã� dos Serviços 'de
Turismo"informou que, per dé­
terminaçãü supérior� foram -fi­
xadas em regulamént"ô' "as con-,
dições a que dev'e ol5êdecer-o
funcionamento, das pe)us'rda�
e outros estabelecimentos ho­
telei ros do :e�tado. ,coni vista
à valorização'da cozinha e do­
çãria. da� região, devidamente
qualificados.
Assim, os referidos 'estabe­

lecimentos hoteleiros passam
a incluir, obHgatóIÍamente. 'na
ementa de cada uma'das prin­
cipais .refeições diáfias um

prato de peixê ou de' carne
que 'constitu,e" receitã�tipica da
respectiva região.
Também n6 que'respeita à

sõbremesa tem de haver a ca­

d� refeição um doct rêgíonal,
�elQ D;lenos. ,

.

·

A V�ta
� ct o�' vinhos dev�f�

indqirs�mpre; al�¢ dos vinhos
usqais, outros da região, que
sêrão selecciona110s pela Re­
pa"hiçâ'õ'da"Indu3tria Hoteleí­
ra. depois de prévia consulta
à Junta Nacional do Vinho.
-(ANI)

Praticante de farmáciá"
Com alguma práticl'l, precisa

a Farmácia Sousa - Tavira.

EmfliJ)' Camposi COrO&
Medico especialista

Doenç'as dos Olhos

Consulta� em Tavira, 110 Mon­
tf'pio llos Ârtistas, tocL!s a�

sextàs-feiras pelas Il hórai'

Santo Estêvão

Festa de comunhão das crian­
ças"- No paseado dia 18 de junho,
rea'lízou-ee-neata-treguesta It festa
de comunhão de cr-ianças; á qual
aeaisríu elevado número de ftéía,
Cerca das 10 horas, as crtanças

desfilararn diante da igreja paro,
qulal, para onde ee dirigiram en­

toando cântioos rellgloaos. Ern 8e­

guida. tcve Ingar a cerimónIa da
comunhão c mlssa celebrada pelo
Rev. Padre Areénío Aguas que em

momento próprio, proferiu uma
vibrante e entuaiàstica alocução.
O grupo coral de meninas cate­

quietas da fregueaía, 80b a orien­
tação da 8r.b D. Maria Fr-ancisca
dos Rels Picoito, também ofereceu
a esee seto religioso uma nota de
ímpreecf nd íve.l beleza ao entoar
08 mai8,lind08 cânticos rellgio�Q�.
Após easa nota Iuteresaante na

aldeia foi servido 1'0l" um grupo de
senhoras na sala da Junta de Fre-'
gueaía, um abundante lanche àa
crianças que paaticlparam na sa­

grada comunhão,
Instalação eléctrica - Presse­

guem em ritmo bastante adianta­
do 08 ·trabalho� de electr-íftcaçãe
da pitoresca aldeia de Santo Es­
têvão .:

Notícias de 'origem ainda não
oficialmente conftr-madas, dizem
que as entidades comperentes da
rreguesra estão já a elaborar um
vasto programa' de inauguração,
nu qual deverão -par-tícípar tam­
bém altas tudívídualtdades oñ­
cíats.

.

.

Santo Estêvão, a partir dessa
data inolvidável, ficará il regtatar
11m,d08 -mæls Impor-tantes melhé ..

r-amentos de çU'Í08 beuéfícos re�

8qltadol;l 08 seue habltantes muito
!Ie devem orgulhar,

��t.iC:·iél!lI p�(soaill - Em dlgres­
'!Iiib atraV�II�!l¢ vár-íos paises da

Europa- ���dental onde permane­
ceu C�l1Ç� de t5 días em gozo de
férias, acaba de chegar à sua re­

stdência 1l¢8ta freguesía o nosso

prezado amigo e digno te80ureiro
da junta de l"reguellia. fir. j08é
Olivier de Mendonça - c.

Coneeição-cieTavira
.. -

F"te�ól ern Cabá ... a� - A Socie­
dade Recreativa Cabanentie e8teve
Cm festa no pa88ado dia lQ de Ju­
nho, pelo facto de ter 8içlo inaugu­
rada uma nova modalidade des­

porti�a da8 muita8 que aquela
agremiação pratica; o Futebol.
O grupo de amadore8 de futebol

cabanenf<e denomina-sc: «G¡'UPO
De8portivo Cabanen8e». constitui­
do por natural8 daquela povoação.
Para f,'stejar o 'facto, realizou-se

um dC8afio entre o grupo locai e

o LU8itano Giná8io Cacelen8e, ven­
cendo aquele por 3-1, re8ultãdo
muito li80ngeiro para o D. Caba­
n('n8e.

Findo o encontro, foi na 8ede da
Sociedade R. Cabanen8e. 8ervido
um Porto de Honra que serviu de
prctexto para se fazerem afirma.
ções de verda�eira exaltação des-

. pgrtiva, de fé e de patt:ioti8mo em

face d08 acontecimentos terrori8-
tas na nOtl8a portugue8í8sima An·
gola.
Pre8idiu á 8e88ão, em repre8en­

tação do Pre8idente da Câmara de
Tavira, o profes8o.r 81'. JOtlé Joa­
quim Gonçalve8.
Em ambiente de exuberante en­

tusia8moe perante inúmer08convi­
dactol'l, a08 brinde8, falou primei­
rarilente o 81'. j08é Anibal Molarl·
nho jacinto, em nome do grupo vi­
sitante, u8ando seguidamente da
palávra o 8r. Vitorino Eugenio da

Conceição, pela Sociedade R. Ca­

banen8e, que descreveu em porme­
nor 08 moti';'Oli da criação do gr.l­
po de futebol de Cabana8. apelan­
do para a juventude cabanen8e a

praticar o pesporto, por e8tar na

sua prática a vitalidade da raça e'

a jllventudc cabaner.i!e tem de in�

tegrar'8e no ambient.,: do de8porto
nacional.

.

Para-exaltar a iniciativa da So­
ciedade Recrentiva C&banen8e, fa­
lou o rev. Padre joaquim da Silva

Intt>grada nas Comemora­
ções do «Dia Olímpico,» a

Associação de Ciclismo de Fa­
ro levou a efeito no pas-sada
domingo, dia 25, uma prova
de estrada para as categozia s
de iniciados e amadores-Jüæio­
res na distância de 104 qu ilõ­
metros no percurso de Faro-Fã­
ro, passando pOI Olhão, T�vi­
ra, S. Brás de Alpqrtel Loulé,
Pô,ço de Boliqueime.
Rijamente andada, esta pl'O�

va pôs em foco mais ;\lltl\a vea
as excelentes qu sHdàde do no ...

vel, ciclista carupelío nacional
Octávio T:dnta. do Ginásio de
Tavira. etu� a 9 klms. da par..
tida empreendeu uma fuga.., de
tal maneira feli�. que conse­

guiu chegar à meta instalada
em Fat'o com 2m. e 4s de
avanço sobre o 2°. claseificado,
percorrendo' 95 klms sosinhô.
à média admirável de' 31,142",
Classificação - l. 'I, Octá vio

T�int�; 2.°, Manuel M'achS"do:
3:°, Fernando Pêreira; 4.°:, -Al ...
freda da Mata; 5.°, José Be'r­
nardino dos Réis , 6,.0, Floriva}
Ba'rros" 'todos do GinásiO'; 7.".
Jorge Pin8u-inha, Lóuletano;
8.o.. João Baptista', Ginásio; 9.",
Francisco Piedade, Louleta,no;
10.°. Antônio Mâtias Gonçal­
ves, Gint sio j 11.·, Valentim
Rodrigue.s, Louletano. Desis­
tiu o ciclista do Louletano Jó­
sé Inácio Fcfrnandes.
por equipas triunfou orGi­

ná¡,iõ de Tavira, que conquis-
Tutou a « aça Dia Olíinpico»,

oferecida pelo Comité OUm..:
pico Português.

Araújo. que dl8se congratular-8e
por a mocidade de Cabana8 te"
compreendido que'o de8porto quan
do praticado com entu8ia8mo e \ri.
rilidade, repre8enta rum bom e8ti�
mulaRte par" uma formação mo�

ral e fí8ica, contriblifo bern'imporo
tante para colocar e8ta 'povoação
de. pe8cadore8 no campo 'do des-
porto nacional. '

Por ultimo c a cncerrar tão 8im­
pàtic'a festa, di8cursou o Prof. 'J08e
.l- Gonçalve8, que'fez algúma8 eOll�

lIiderações sobre o acto que all �e

efectuava, proferindo depol8, uma,
palc8tru, a que lhe deu o nome:
De8portq na Educação da juven�
tude», que prendeu 'a a88i8tência
durante algum tempo. Referiu.se,
depoi8, em term118 de exaltaçãu
patriótica ao presente momento
nacional, com a igllOmini08a ca'm�

panha terroritl'ta'levada a efe!ito
pel08 n08S08 inimigofl 80bre a por�
tugue8a A ngola, pedindo depois
que haja unidade em volta da,(io.
VertiO de Nação.
Tem o Concelho de Tavirã-e n�

8ua mai8 caracterí8tica povoação,
um novo Grupo Df'8pot'tivo que.
con8tituido por joven8 em autên�
tica e 8àdia plenitude viril (pois'H
grupo é de juniores) que vâo prati-
ca" o futebol.

.

E de louvar a actividade da S. H.
Cabanense peia ideia p08ta agora
cm acção e pelas modificações le­
vada8 a efeito na �éde.
Termino� a te8ta com um gran­

dc baile <lue acabou na madruga­
da do dia 8eguinte.
Realizou-8-e, depoi8, um pedHó�

rio à favor das vitima8 do terrori'!!­
lno de Angola.
ftgradecem08 (. convite.

L. S. P.
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